
Efetuar uma 
avaliação da 
gestão da 
inovação



5 passos

1. Preparação: antes da entrevista (ver Preparar avaliação.pptx e diapositivos 5 - 18)

2. Início de sessão: na ferramenta de avaliação (ver diapositivo 5 - 10)

3. Entrevista: O avaliador principal deve conduzir a entrevista e questionar as 
Práticas Base (BP) e as Práticas Genéricas (PG). 

- As respostas a essas perguntas, positivas e negativas, bem como os 
comentários, são registados na ferramenta. 

- Se possível, carregue ou guarde provas que confirmem as conclusões. As 
provas devem ser algo tangível (ficheiros, imagens, capturas de ecrã). (ver 
diapositivo 11 - 25)

4. Classificar: Em seguida, pode ser atribuída uma classificação com base nos 
comentários e nas evidências. (ver diapositivo 26 - 34)

5. Relatório: Exportar os resultados e criar um relatório. (ver diapositivo 35 - 46)

Avaliação ResultadosPreparação
Preparar 

avaliação.pptx



Etapa 1: 
Preparação
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5 passos 1. Preparação: antes da entrevista (ver Preparar 
avaliação.pptx)

2. Início de sessão: na ferramenta de avaliação (ver 
diapositivo 5 - 10)

3. Entrevista: O avaliador principal deve conduzir a entrevista 
e questionar as Práticas Base e as Práticas Genéricas. 

- As perguntas positivas e negativas, bem como os 
comentários, são registados na ferramenta. 

- Se possível, carregue ou guarde provas que confirmem 
as conclusões. As provas devem ser tangíveis ficheiros, 
imagens, capturas de ecrã). (ver diapositivo 11 - 25)

4. Classificar: Em seguida, pode ser atribuída uma 
classificação com base nos comentários e nas evidências. 
(ver diapositivo 26 - 34)

5. Relatório: Exportar os resultados e criar um relatório. (ver 
diapositivo 35 - 46)



Passo 2: 
Iniciar sessão
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5 passos 1. Preparação: antes da entrevista (ver Preparar 
avaliação.pptx)

2. Início de sessão: na ferramenta de avaliação (ver 
diapositivo 5 - 10)

3. Entrevista: O avaliador principal deve conduzir a 
entrevista e questionar as Práticas Base e as Práticas 
Genéricas. 

- As respostas a essas perguntas, positivas e 
negativas, bem como os comentários, são 
registados na ferramenta. 

- Se possível, carregue ou guarde provas que 
confirmem as conclusões. As provas devem ser 
algo tangível (ficheiros, imagens, capturas de 
ecrã). (ver diapositivo 11 - 25)

4. Classificar: Em seguida, pode ser atribuída uma 
classificação com base nos comentários e nas 
evidências. (ver diapositivo 26 - 34)

5. Relatório: Exportar os resultados e criar um relatório. 
(ver diapositivo 35 - 46)



Preparação 
da(s) 
ferramenta(
s)

▪ Assegurar que a Avaliação é criada para os processos no âmbito 
da ferramenta selecionada 🡪https://iso56000.eurospi.net/

▪ Assegurar que todos os co-avaliadores têm acesso à ferramenta

▪ Assegurar que todos os co-avaliadores estão familiarizados com 
a ferramenta (por exemplo, dando-lhes formação ou enviando-
lhes diretrizes ou instruções sobre como utilizar a ferramenta.).



Passo 2: 
Iniciar 
sessão
 (Informações gerais)

▪ Portal de avaliação

▪ Combinação das normas ISO 56000 e ISO 33020



Passo 2: 
Iniciar 
sessão
(Registo)

▪ LOGIN - REGISTO TIMS

▪ Registe-se uma vez e guarde o seu nome de utilizador 
e a sua palavra-passe.

▪ Da próxima vez, NÃO se registe novamente, apenas 
faça LOGIN como Assessor.



Etapa 3: 
Entrevista

1
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5 passos 1. Preparação: antes da entrevista (ver Preparar 
avaliação.pptx)

2. Início de sessão: na ferramenta de avaliação (ver 
diapositivo 5 - 10)

3. Entrevista: O avaliador principal deve conduzir a entrevista e 
questionar as Práticas Base e as Práticas Genéricas. 

- As respostas a essas perguntas, positivas e negativas, 
bem como os comentários, são registados na ferramenta. 

- Se possível, carregue ou guarde as provas que 
confirmam as conclusões. As provas devem ser algo 
tangível (ficheiros, imagens, capturas de ecrã). (ver 
diapositivo 11 - 25)

4. Classificar: Em seguida, pode ser atribuída uma classificação 
com base nos comentários e nas evidências. (ver diapositivo 
26 - 34)

5. Relatório: Exportar os resultados e criar um relatório. (ver 
diapositivo 35 - 46)



Etapa 3:
 Entrevista
 (Selecionar empresa)

▪ LOGIN - REGISTO TIMS

▪ Registe-se uma vez e guarde o seu nome de utilizador 
e a sua palavra-passe.

▪ Da próxima vez, NÃO se registe novamente, apenas 
faça LOGIN como Assessor.

Selecionar a empresa



Etapa 3:
 Entrevista
 (Selecionar avaliação)

▪ Matriz de processos

▪ Nível 1 (Práticas Base) por processo - O QUE É FEITO

▪ Níveis 2 a 5 (Práticas Genéricas) – EFICIÊNCIA COM 
QUE É FEITO (ISO 33020)

Selecionar a avaliação



Etapa 3:
 Entrevista
 (Lista de processos)

▪ Matriz de processos

▪ Nível 1 (Práticas Base) por processo - O QUE É FEITO

▪ Níveis 2 a 5 (Práticas Genéricas) – EFICIÊNCIA COM 
QUE É FEITO (ISO 33020)

Selecionar um processo



Etapa 3:
 Entrevista
 (Níveis de capacidade do 
processo)

▪ Matriz de processos

▪ Nível 1 (Práticas Base) por processo - O QUE É FEITO

▪ Níveis 2 a 5 (Práticas Genéricas) – EFICIÊNCIA COM 
QUE É FEITO (ISO 33020)

Seleccione o nível 1 para 
aceder as Práticas Base (o 

que tem de ser feito)



Etapa 3:
 Entrevista
 (Práticas)

▪ Por processo no Nível 1 as Práticas de Base

▪ Práticas de base classificadas com 
N(não)/P(parcialmente)/L(Maioritariamente)/F(totalme
nte)

▪ É possível fazer comentários - Pontos fortes/pontos 
fracos

Práticas Base com escala 
de classificação



Etapa 3:
 Entrevista
 (Resultados)

▪ Por processo no Nível 1 as Práticas Base

▪ Os resultados são identificados por numeração, por 
exemplo, Resultado 1

Clique em Prática Base 
para ver os resultados



Etapa 3:
 Entrevista
 (Exibir capítulos de 
normas)

▪ Por processo no Nível 1 as Práticas Base

▪ Podem ser visualizados capítulos de normas 
relacionados

Clique em Base Practice ID 
para aceder ao 

mapeamento das norma 
subjacentes



Etapa 3:
 Entrevista
 (pontos fortes, pontos 
fracos, comentários)

▪ É possível adicionar comentários às práticas

▪ Pontos fortes, pontos fracos, comentários em geral

Abrir janelas de 
comentários

Abrir janelas de 
comentários



Etapa 3:
 Entrevista
 (Nível de 
capacidade 1)

Certifique-se de que começa no Nível de Capacidade 1.

Nível de capacidade 1



Etapa 3:
 Entrevista
 (Entrevista básica)

O avaliador principal deve conduzir a entrevista e questionar as 
Práticas Base e as Práticas Genéricas



Etapa 3:
 Entrevista
 (Verificar os 
resultados)

▪ Analisar os resultados do processo e verificar se os 
resultados

▪ Neste exemplo (ver resultados): Peça ao entrevistado 
para lhe mostrar a Análise das Necessidades de 
Competências e a Matriz de Competências (apenas os 
Resultados 1 e 2 são relevantes)



Etapa 3:
 Entrevista
 (Evidências)

Depois do entrevistado lhe ter explicado e mostrado a 
matriz de competências, deve documentar o que lhe foi 
apresentado como prova e efetuar uma classificação. 
Documentar as provas apresentadas pelo entrevistado. 

Os critérios para a avaliação devem ser evidentes, tal 
como as provas apresentadas.



Etapa 3:
 Entrevista
 (Comentar e 
recolher elementos 
de prova)

As respostas a estas perguntas, positivas e 
negativas, bem como os comentários, são registados na 
ferramenta. Se possível, carregue ou guarde provas que 
confirmem as conclusões. As provas devem ser algo 
tangível (ficheiros, imagens, capturas de ecrã). Em 
seguida, classifique e passe à próxima etapa.



Etapa 4: 
Avaliar

2
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5 passos 1. Preparação: antes da entrevista (ver Preparar avaliação.pptx)

2. Início de sessão: na ferramenta de avaliação (ver diapositivo 
5 - 10)

3. Entrevista: O avaliador principal deve conduzir a entrevista e 
questionar as PB e as PG;

- As respostas a essas perguntas, positivas e negativas, 
bem como os comentários, são registados na ferramenta. 

- Se possível, carregue ou guarde as provas que confirmam 
as conclusões. As provas devem ser tangíveis(ficheiros, 
imagens, capturas de ecrã). (ver diapositivo 11 - 25)

4. Classificar: Em seguida, pode ser atribuída uma classificação 
com base nos comentários e nas evidências. (ver diapositivo 
26 - 34)

5. Relatório: Exportar os resultados e criar um relatório. (ver 
diapositivo 35 - 46)



Passo 4: 
Avaliar
 (Escala de 
classificação)

▪ Aquando da avaliação de cada prática! A ISO 
56004 não define qualquer escala de classificação, 
pelo que, como boa prática, foi reutilizada a escala de 
classificação da ISO/IEC 33020! Esta é utilizada para 
classificar cada prática.



Etapa 3:
 Entrevista
 (Passar à prática 
seguinte)

▪ Após a classificação, realize a entrevista para a 
prática seguinte! Repita este processo até 
chegar ao fim do nível de capacidade 1.

.



Etapa 4: 
Classificar
 (Cálculo da 
classificação)

Depois de avaliar o Nível de Capacidade 1 do processo, 
analise os níveis alcançados para analisar se pode passar ao 
nível seguinte ou não! Se um nível for classificado como (L), 
pode avançar para o nível seguinte; caso contrário, a 
avaliação supende-se. Os diapositivos seguintes mostram o 
procedimento em maior pormenor

Primeiro, aceda a Classificação > Cálculo.

Níveis de capacidade 1-5



Veja os níveis alcançados após a avaliação do Nível 
de Capacidade 1 do processo!



Normalmente, isto é feito após um nível! A classificação de 
todos os processos pode ser visualizada, com base nos perfis ISO 
33020.

Cada processo (por 
nível) é apresentado 

com uma classificação 
N/P/L/F associada

Etapa 4: 
Classificar
 (Cálculo da 
classificação)



Etapa 4: 
Classificar
 (Cálculo da 
classificação)

▪ Cada área de processo é apresentada com um nível de 
capacidade

Um nível de capacidade X é atingido se os seus PAs forem pelo menos "L",
e todos os PA inferiores forem "F"

L/F L/FF F F Nível de capacidade 3

L/F L/FF Nível de capacidade 2

L/F Nível de capacidade 1

processoA

processoB

processoC

PA 1.1 PA 2.1 PA 2.2 PA 3.1 PA 3.2



Normalmente, isto só é realizado após um nível ou 
avaliação! A classificação de todos os processos pode ser 
visualizada, com base nos perfis ISO 33020

Ficheiro PDF - perfil 
exportado

Passo 4: 
Avaliar
 (Exportar 
classificação)



Etapa 5: 
Relatório

3
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5 passos 1. Preparação: antes da entrevista (ver Preparar 
avaliação.pptx)

2. Início de sessão: na ferramenta de avaliação (ver 
diapositivo 5 - 10)

3. Entrevista: O avaliador principal deve conduzir a entrevista 
e questionar as Práticas Base e as Práticas Genéricas. 

- As perguntas positivas e negativas, bem como os 
comentários, são registados na ferramenta. 

- Se possível, carregue ou guarde as provas que 
confirmam as conclusões. As provas devem ser algo 
tangível (ficheiros, imagens, capturas de ecrã). (ver 
diapositivo 11 - 25)

4. Classificar: Em seguida, pode ser atribuída uma 
classificação com base nos comentários e nas evidências. 
(ver diapositivo 26 - 34)

5. Relatório: Exportar os resultados e criar um relatório. (ver 
diapositivo 35 - 46)



Etapa 5:
 Relatório

▪ Os resultados da avaliação devem ser documentados 
para que se possa elaborar um plano de ação.

▪ O plano de ação deve apresentar uma panorâmica de 
todas as medidas e dos seus benefícios esperados

▪ Os avaliadores podem apoiar a organização na 
elaboração de um plano de ação, ou uma equipa de 
melhoria interna elabora, a partir das conclusões, as 
medidas adequadas

▪ Normalmente, os resultados da avaliação são 
documentados em pormenor num relatório de 
avaliação



Etapa 5:
 Relatório

▪ A norma ISO 56004 oferece um exemplo da estrutura 
de um relatório de avaliação:

Secção Descrição

Anexos

Glossário

Recomendações de 
melhoria ao à gestão de 
inovação

Avaliação detalhada de cada 
critério/secção

Desempenho para cada 
área de avaliação

Panorama

Instruções

Resumo da Gestão
Breve descrição do inicio, processo, resultados e ações de melhoria do processo de 
avaliação da gestão de inovação

Descrição dos principais resultados e ações propostas em resultado do processo de 
avaliação da gestão de inovação. Deve ser adequada a um público não especialista.

Comparação e análise dos dados e eventuais advertências. 

Lista e definição de termos chave usados no documentos, idealmente associados a 
publicações mais detalhadas acerca dos tópicos relevantes. 

Uma explicação sobre como ler o relatório. 

Descrição dos resultados obtidos, idealmente enquadrados de forma positiva, evidenciando 
pontos fortes, pontos fracos e lacunas em resultado do processo de avaliação.

Recomendações e plano de ação para melhorias. Um conjunto de recomendações prioritárias para 
melhorar o desempenho da avaliação do processo de gestão, com base nas principais conclusões 
da análise. As recomendações podem também incluir a identificação de áreas que requerem uma 
análise pormenorizada. 

Por exemplo, uma descrição detalhada dos dados recolhidos, idealmente representados 
graficamente.



Exportar - PDF

Etapa 5:
 Relatório
 (Excel)

▪ Por cada avaliação, a classificação de todos os 
processos pode ser visualizada, com base nos perfis 
ISO 33020



Relatório - Excel

Etapa 5:
 Relatório
 (Excel)

▪ Por avaliação, as classificações podem ser descarregadas com todos 
os comentários 

▪ No Excel, por exemplo, os filtros podem ajudar a visualizar onde são 
necessárias melhorias e as ações correspondentes.



Passo 5:
 Relatório
 (Exemplo)

▪ Por avaliação, as classificações de cada prática podem ser 
apresentadas sob a forma de um mapa e as áreas com uma baixa 
classificação podem ser selecionadas para desenvolver planos de 
melhoria



Recomendaçõ
es para uma 
avaliação
 Relatório

Sugestões para o conteúdo de um relatório de 
avaliação

Conteúdo

▪ perfis de processo

▪ resumo da gestão 

▪ pontos fracos do 
processo

▪ pontos fortes do 
processo

▪ sugestões de melhoria 
(opcional)

Avaliação

▪ Comparações com 
outras organizações

▪ Comparação com 
avaliações anteriores



Iniciar um 
programa de 
melhoria

4
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Recomendaçõ
es de 
melhoria

▪ A compreensão dos pontos fortes e fracos da 
organização é apoiada com o Relatório de Avaliação

▪ As recomendações de melhoria podem ser adaptadas 
com base em:

- intenção estratégica da organização para inovar 

- o nível de ambição da organização para inovar

- a urgência de melhorar

- etc. 



Recomendaçõ
es de 
melhoria

▪ A recomendação deve incluir:

- ações prioritárias

- uma definição clara dos resultados esperados

- um calendário claro: definir objectivos a curto, 
médio e longo prazo;

- responsabilidades claras;

- esforço necessário para aplicar a recomendação

▪ Deve assegurar-se que a implementação das 
recomendações são constantemente monitorizadas



Criar um 
plano de 
melhoria

▪ Os processos com baixa classificação são selecionados 
e as respetivas evidências e comentários são 
analisados num workshop

▪ O workshop resulta em opções de melhoria, 
implementando assim a ISO 56000 como uma boa 
prática de inovação

▪ Normalmente, estas ações são inscritas numa lista e 
acompanhadas mensalmente.

▪ É necessário o envolvimento dos quadros superiores 
para assegurar os recursos necessários à execução do 
plano de ação.

▪ Normalmente, os avaliadores tornam-se formadores e 
realizam uma reavaliação após cerca de 1 a 1,5 anos. 



Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e opiniões expressos 
são da exclusiva responsabilidade do(s) autor(es) e não reflectem 
necessariamente os da União Europeia ou da Agência de Execução 
relativa à Educação, ao Audiovisual e à Cultura (EACEA). Nem a União 
Europeia nem a EACEA podem ser responsabilizadas pelas mesmas.
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